
CRÔNICAS DA LUA AZUL   











 

 

Quando a Presa se Torna 

Predador 















 









Tedney Canellas 







Campo Grande, MS / 1°Edição 





© Copyright Tedney Canellas,  2025 



Crônicas da Lua Azul: Quando a Presa se Torna Predador 

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, distribuída ou transmitida por qualquer forma ou por quaisquer 

meios, incluindo fotocópia, gravação ou outros métodos eletrônicos ou mecânicos, sem a permissão prévia por escrito do autor. 

 

 Esta é uma obra de ficção. Nomes, personagens, lugares e incidentes são produtos da imaginação do autor ou usados de forma fictícia. Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou mortas, eventos ou localidades é mera coincidência.  

2. DETALHES TÉCNICOS E 

EDITORIAIS 

Capa: Tedney Canellas 

Diagramação: Tedney Canellas 

Revisão: Tedney Canellas 

Edição: Clube dos Autores 

3. FICHA CATALOGRÁFICA (CIP) E ISBN 

Dados para Catalogação na Publicação (CIP) Canellas, Tedney dos Santos 

Quando a Presa se Torna Predador / Tedney dos Santos Canellas. —  

Campo Grande MS:  

Clube de Autores / Tedney Canellas 2025 

248 p. (Crônicas da Lua Azul) 

ISBN    

1.  Fantasia Urbana. 2. Lobisomens (Ficção). 3. 

Mitologia Afro-Grega (Ficção). I. Título. 



4. NOTA DO AUTOR E AFILIAÇÃO 

ACADÊMICA 

Nota do Autor sobre o Universo: "Este não é apenas um livro sobre lobisomens. É um mapa. 

'Quando a Presa se Torna Predador nasceu do desejo de mapear a força do mito, resgatando as lendas que viajam entre continentes. 

1.  Fantasia Urbana. 2. Lobisomens (Ficção). 3. 

Mitologia Afro-Grega (Ficção). I. Título. 







Sinopse 

CRÔNICAS DA LUA AZUL: Quando a Presa se Torna Predador 

Sua origem foi marcada pelo terror. Durante o auge da rivalidade europeia no Século XVIII, John Silver, um soldado em patrulha nos arredores de Gévaudan, é mordido por um licantropo — que ele suspeita ser a própria Besta de Gévaudan. 

John não compreende sua dolorosa maldição, que o atinge no auge da Lua Cheia, transformando-o em uma criatura de fúria incontrolável. Em sua luta desesperada para não se perder na maldição, ele jura encontrar e destruir seu criador, a Besta de Gévaudan. 

Esta é a história de John Silver, o militar transformado pelo caos, que deve dominar a fúria em seu próprio sangue e caçar uma lenda para sobreviver. 





PRÓLOGO 

O Sussurro da Lua 

Diz-se que a Lua não brilha — apenas devolve a luz que recebe. 

Mas nas noites , sob o manto das névoas eternas, há quem jure que a Lua Azul possui uma chama própria — uma centelha que desperta o que o mundo esqueceu. 

Antes de haver Ordem, havia Caos. 

Antes de haver Feras, havia Homens. 

E antes de John Silver ser Alfa dos Esquecidos, ele fora apenas um soldado cansado, moldado pela guerra e pela culpa. 

Nos campos encharcados da França, ele conheceu o horror humano. Nas florestas da Escócia, conheceu o horror divino. E entre um e outro, descobriu que o verdadeiro monstro dormia em seu próprio sangue. 

O antigo Selo, perdido desde as Guerras do Norte, reapareceu sobre a testa de um recém-nascido — 

uma marca em três cores: azul, verde e dourado. 

Era o Selo do Equilíbrio, a ponte entre o instinto e o espírito, a promessa de que um novo ciclo se aproximava. 

John não o compreendia. 

Mas o destino, como a maré, não recua diante do medo. 

A Lua Azul ergueu-se primeira vez em séculos. 

E com ela, o som distante de tambores ecoou entre as montanhas — tambores que não pertenciam nem aos vivos, nem aos mortos. 

A fera despertava. 

E o Caçador tornava-se a Presa. 



 

 

Patrulha da Guerra dos Sete Anos (Gévaudan, 1763) 

1. O CLIMA DE GUERRA E TENSÃO 

O ar nas montanhas de Gévaudan era frio e implacável, cortado pela ameaça invisível de um inimigo que podia estar em qualquer clareira. Era 1763. A Guerra dos Sete Anos, embora tecnicamente encerrada no teatro europeu, havia deixado a fronteira entre as esferas de influência britânica e francesa em um estado de paranoia e desconfiança. A patrulha de John Silver estava infiltrada. 

John, com seus vinte e poucos anos, exibia a postura rígida de um capitão britânico: disciplinado, estoico e com um olhar que não piscava. Seu grupo era composto por três outros soldados ingleses, todos veteranos de escaramuças menores: William (o sargento mais velho e pragmático), Thomas (o mensageiro rápido e nervoso) e George (o brutamontes silencioso). 

Eles se moviam em formação apertada, os mosquetes de pederneira prontos para uso. O solo sob suas botas era francês, o que tornava cada sombra, cada som de galho quebrando, um potencial franco-atirador. 

2. O COMPANHEIRISMO SOB 

PRESSÃO 

Estavam abrigados precariamente sob um rochedo coberto de musgo, consumindo a ração seca. O 

único calor vinha da bebida na cantil de John e do companheirismo forjado no medo. 

William tossiu, a voz baixa e rouca. 

— A informação diz que estão retirando as tropas da região, Capitão. Mas não confio em uma só palavra vinda de Versalhes. O que faremos se encontrarmos uma coluna de fuzileiros franceses? 

John Silver mastigava lentamente seu pão, seus olhos claros fixos na neblina cinzenta que engolia a floresta. Ele valorizava William, que lhe dava a honestidade que a hierarquia muitas vezes negava. 

— O Tratado é apenas tinta, William. A lei aqui é a nossa baioneta. Se encontrarmos um pelotão, faremos o que somos pagos para fazer. Não estamos aqui para fazer amigos. 

Thomas, que tremia mais de nervosismo do que de frio, sussurrou: 

— É... é estranho o quão vazias estão estas vilas, John. Nem mesmo os camponeses querem ficar. 

George, que raramente falava, limitou-se a apertar o punho no cabo do mosquete. A floresta parecia observá-los. 

John sentiu o peso da liderança. Eles dependiam dele para distinguir a ameaça política da simples superstição camponesa. Ele bateu a mão na mochila, um som seco e final. 

— Não há demônios, Thomas. Há apenas soldados franceses escondidos. Nosso trabalho é garantir que não haja ninguém espiando o que não deve. 

Acabem com o café. A hora de sermos invisíveis termina ao amanhecer. 

Eles se levantaram. O dever, a lealdade um ao outro, e a fria disciplina militar eram tudo o que tinham contra o vasto e silencioso território inimigo. John Silver liderou o grupo de volta para a floresta, sem saber que o verdadeiro inimigo não seria a França, mas algo que quebraria sua disciplina para sempre. 

O Ataque Francês (1763) 

O sol da manhã era uma luz fraca, filtrada pela copa densa da floresta. A visibilidade era baixa, mas John Silver e sua patrulha se moviam com a precisão exigida pelo serviço britânico em solo inimigo. 

— Parem! — sibilou John. Ele havia ouvido o clangor metálico de um mosquete sendo engatilhado à frente. 

William e George assumiram posições defensivas. 

John mandou Thomas recuar para levar a mensagem. Ele se ajoelhou, examinando o rastro de botas francesas que indicava uma emboscada na clareira. 

— Eles estão nos esperando. William, você e George flanqueiam pela esquerda. Eu vou pela direita. Sem prisioneiros. 

Os três homens assentiram, a fria disciplina militar ditando seus movimentos. John começou a se mover pela lateral da trilha, agachado e silencioso, pronto para o combate. 

1. A RUPTURA TÁTICA 

No entanto, o silêncio da floresta foi estilhaçado. O 

som veio alto e seco, não da clareira, mas da retaguarda do grupo: o tiro de um mosquete francês. 

O tiro não era para John, William ou George. Era para Thomas, que recuava para levar a mensagem. 

— Thomas! — William gritou, a disciplina sendo quebrada pelo instinto. 

John parou. Sua tática de flanqueamento estava arruinada. Ele tinha a escolha de continuar na missão (o ataque francês à frente) ou proteger seus homens (a emboscada francesa à retaguarda). A lealdade à sua patrulha venceu o dever. 

— Recuar! — ordenou John, a voz baixa, mas cortante. — Deixem a clareira! Vamos resgatar Thomas! 

2. O DESESPERO 

Eles se viraram, correndo contra o som do tiro. A emboscada que John esperava à frente agora se fechava atrás deles. Era a pior posição tática possível: ser esmagado entre dois grupos inimigos. 

Quando alcançaram o local, a cena era de puro pânico militar: Thomas estava caído, uma mancha escura se espalhando em seu casaco vermelho. 

Sobre ele, dois fuzileiros franceses vestindo casacos azuis se preparavam para um segundo ataque. 

O combate foi rápido e brutal. John, consumido pela raiva pela quebra da disciplina francesa de atirar em um mensageiro em retirada, atacou o fuzileiro mais próximo com a baioneta. George cuidou do segundo. 

Eles venceram o confronto imediato, mas pagaram um preço terrível. William se ajoelhou ao lado de Thomas. 

— Está fora... O tiro foi limpo. 

John Silver, o militar treinado para a frieza, olhou para o sangue de seu soldado derramado no chão estrangeiro. Ele sabia que o tiroteio havia alertado o resto da patrulha francesa que esperava na clareira. Em minutos, eles estariam cercados. 

O cenário era de desespero tático: a missão fracassada, um homem morto, e o inimigo a minutos de distância. Eles precisavam fugir, e rápido, mas tinham que carregar o corpo de Thomas para não deixar prova da infiltração britânica. 

John fechou os olhos por um momento, sentindo a frustração impotente que vinha não de uma ameaça sobrenatural, mas da implacável violência da guerra. 

— William, ajude George a envolver o corpo. 

Vamos nos mover para a parte mais densa da floresta. Rápido! 

Eles se afastaram da trilha, carregando o peso de sua perda e do fracasso, adentrando uma floresta que se tornava mais escura e mais impenetrável a cada passo. 

 

O Peso da Fuga (1763) 

1. A RETIRADA DESESPERADA 

O som dos passos pesados dos fuzileiros franceses na trilha serviu como um chicote. John Silver e seus dois homens – William e George – não estavam marchando; estavam fugindo. A disciplina se transformou em instinto de sobrevivência. 

Eles se moviam pela floresta densa, carregando o corpo inerte de Thomas, enrolado às pressas em uma capa de chuva. O peso do homem morto era um fardo brutal, mas John não permitiria que a honra de um soldado britânico fosse desrespeitada em solo francês. 

— Mais rápido, George! — sibilou John, ajudando a puxar o peso do corpo. 

George, forte como um touro, gemia a cada passo, lutando contra o emaranhado de samambaias e arbustos. William, com a experiência de um veterano, usava sua faca para abrir caminho, mas seus olhos nunca deixavam a retaguarda. 

— Eles estão fechando o cerco, Capitão. Não ouviram o tiro? — ofegou William. 

— É uma patrulha pequena. Estão hesitando em se dividir na floresta — respondeu John. Sua voz era firme, mas a exaustão corroía sua lucidez. 

2. PARANÓIA E DESCONFIANÇA 

John os guiou para um desfiladeiro rochoso, um local apertado que daria a eles a vantagem tática de limitar o campo de tiro inimigo. 

Eles largaram o corpo de Thomas atrás de um bloco de pedra. Os três se postaram, ofegantes, os mosquetes prontos. O som da perseguição havia parado. O silêncio voltou, mas desta vez, não era o silêncio da paz, mas da emboscada paciente. 

— Eles pararam — constatou William, olhando para a mira de seu mosquete. — Estão à espera. 

John limpou o suor frio da testa. 

— É o que faremos também. Não saímos daqui até o anoitecer. George, mantenha o flanco leste. 

William, o oeste. Eu cuido do centro. 

O tempo se arrastou, medido apenas pela dor nos músculos e pela sede insuportável. Eles eram três homens famintos e sedentos contra a imensidão da floresta inimiga. A paranóia começou a consumir o grupo. 

George sussurrou, a voz tensa: 

— Vi algo se mover naquela moita, Capitão. 

John olhou. Nada. 

— Calma, George. É o vento. Se fosse um francês, já teríamos ouvido a baioneta. 

Mas um minuto depois, William rangeu os dentes, apontando para o topo do desfiladeiro. 

— Acima! Eu vi um brilho! Foi a luz refletida no cano de um mosquete. Eles nos cercaram, John. 

O corpo de John Silver endureceu. Sua disciplina o estava traindo. Ele não conseguiu antecipar uma armadilha dupla. Estavam presos, e a fuga havia terminado na rocha fria de Gévaudan. 

— Mosquetes prontos — ordenou John, a voz baixa e final. — Não importa o que aconteça. Não vamos cair aqui. Pela Coroa. 

Eles esperaram, os corações batendo no ritmo dos tambores da execução, enquanto a escuridão lentamente engolia o desfiladeiro. O inimigo, paciente, estava prestes a finalizar o seu jogo. 

O Confronto Final (1763) 1. O CERCO SE APERTA 

A escuridão da noite não trouxe alívio, apenas a camuflagem para os inimigos. John Silver estava tenso, o peso da decisão tática errada (priorizar o resgate de Thomas à fuga imediata) esmagando-o. 

William e George estavam ao seu lado, os mosquetes apontados para o desfiladeiro. 

O silêncio foi quebrado por um grito de comando em francês, seco e arrogante, ecoando pelo vale. 

—  Rendez-vous, Anglais! Nous vous avons!  

(Rendam-se, Ingleses! Nós os temos!) A voz vinha do alto do desfiladeiro, confirmando a tática de cerco. 

— Mantenham a posição — ordenou John, a voz baixa, mas firme. A disciplina era tudo o que restava. 

Seguiu-se uma saraivada de tiros vindos de cima. O 

som da pólvora detonando e o impacto das balas nas pedras ao redor era ensurdecedor. John e seus homens se encolheram, protegidos pelo corpo de Thomas. 

2. A QUEDA DE GEORGE 

Em meio ao caos, John conseguiu recarregar. Ele disparou um tiro rápido para cima, mais como um aviso do que um alvo. Ele podia ouvir os franceses se preparando para descer. 

— Eles estão vindo por terra! William, cubra o leste! 

Mas antes que William pudesse se mover, um segundo som, mais perto, vindo da base do desfiladeiro, cortou o ar: o barulho de uma pedra rolando e um grito sufocado de dor. George havia sido atingido, mas não por uma bala. 

John olhou. Um dos fuzileiros franceses, mais ousado ou mais experiente, havia se esgueirado pela retaguarda. George, distraído pelos tiros de cima, foi pego pela baioneta que o atingiu na perna, fazendo-o cair. 

O francês riu, preparando-se para o golpe final. 

3. O SACRIFÍCIO E O DESESPERO 

John agiu por instinto puro, o último resquício de sua lealdade. Ele se levantou, expondo-se aos atiradores de cima, e disparou seu mosquete a queima-roupa contra o fuzileiro que atacava George. O corpo do francês tombou. 

Mas o sacrifício veio com um preço imediato e terrível. 

A segunda linha de atiradores franceses no topo do desfiladeiro disparou em uníssono. John sentiu uma dor excruciante no braço e nas costas, e foi arremessado para trás, batendo com a cabeça na rocha. Seu mosquete caiu. 

William gritou, movendo-se para cobrir o capitão, mas a situação era insustentável. Os franceses estavam descendo. Eles haviam perdido um homem na emboscada, e agora, George estava ferido e John estava caído. 

William olhou para o Capitão ensanguentado e, em seguida, para o corpo de Thomas. A missão havia se tornado um fracasso sangrento. 

— Pela Coroa! — William gritou, mas não era um grito de ataque, e sim de desespero. Ele sabia que tinha que abandonar tudo. 

Ele agarrou o braço de John e o arrastou, ignorando o gemido de dor de George, que havia sido rendido pelos franceses que chegavam. 

— Não! George! — John tentou se libertar, a cabeça girando com a concussão e a dor, mas William era forte e estava no controle. 

— A mensagem é mais importante! Temos que ir! 

— William sibilou, jogando John sobre o ombro e correndo para a escuridão da floresta, deixando para trás o corpo de Thomas e o destino incerto de George. 

John Silver era um soldado quebrado, carregado por seu único subordinado restante, sem arma, com uma missão fracassada e a dor física e moral da derrota militar em território inimigo. Ele não era mais um líder disciplinado, mas uma vítima da guerra. 

 

Fuga e Astúcia (1763) 

1. A INVERSÃO DA TÁTICA 

O grito de comando francês ecoou, e a saraivada de tiros de cima confirmou o cerco. John Silver, ferido e com a cabeça latejando, sentiu a frustração se transformar em uma fúria fria. A dor física se transformou em pura necessidade tática. 

Ele empurrou William, que se preparava para um sacrifício inútil. 

— Sem sacrifícios, William! — sibilou John, a voz rouca, mas com a autoridade retornando. — Você é o único com as pernas intactas. Escute! 

John olhou para as tochas dos franceses que se aproximavam no topo e na base do desfiladeiro. 

— Eles estão nos cercando, mas também estão presos a uma formação. Eles acham que podem nos prender aqui. 

2. A DISTRAÇÃO DE JOHN 

John rastejou até o corpo de Thomas, que estava coberto pela capa de chuva. A dor o impedia de se mover rapidamente, mas sua mente militar estava funcionando perfeitamente. 

— William, você se lembra do pó que Thomas carregava? Aquele que ele usava para secar a pólvora? 

— Sim, Capitão! 

— Pegue a lata de pólvora de seu mosquete e misture o pó de secagem. Jogue o máximo que puder nas rochas perto da nascente, e o resto na capa de Thomas. Rápido! 

Enquanto William trabalhava, John pegou um pedaço de pederneira e o esfregou contra a rocha. 

— Quando eu der o sinal, William, corra para o riacho. Corra e não pare!  Eu vou dar a vocês o tempo necessário. 

3. A EXPLOSÃO E A FUGA Os fuzileiros franceses na base do desfiladeiro estavam a menos de vinte metros, as sombras de suas baionetas visíveis entre as rochas. 

John, ignorando a dor lancinante, conseguiu uma faísca. Ele a jogou sobre a mistura de pólvora e pó de secagem que William havia espalhado na capa de Thomas. 

O resultado não foi uma explosão de artilharia, mas uma chama intensa e súbita, seguida por uma fumaça branca e espessa que subiu rapidamente, impulsionada pelo ar frio. O som era ensurdecedor, mas o efeito visual era ainda mais potente: a fumaça parecia um sinalizador, e a imagem do corpo coberto em chamas fez os franceses hesitarem por um momento. 

— Agora, William! — John gritou, antes de se jogar no chão, engasgando com a fumaça. 

William não hesitou. Ele jogou o resto da mistura de pólvora na direção oposta e correu, sumindo na escuridão em direção à nascente. 

Os franceses gritaram em confusão e pânico com o fogo e a fumaça. John usou o caos. Rastejando, aproveitando a cegueira momentânea dos inimigos, ele conseguiu alcançar a sombra de uma fenda 

profunda na rocha, onde o riacho da nascente começava. 

Ele se espremeu na fenda enquanto os fuzileiros franceses, temendo uma armadilha explosiva maior, voltavam seu foco para apagar as chamas do que parecia ser um grande estoque de munição. 

John ouviu os franceses passarem por sua fenda, pisoteando a terra e o corpo em chamas de Thomas. 

Sua mente estava entorpecida pela dor, mas sua vida estava intacta. 

Lá dentro, na escuridão úmida da fenda, ele encontrou a mão de William. O sargento estava esperando. 

— Funcionou, Capitão. Funcionou — William sussurrou, ajudando a puxar John para a segurança, longe do alcance das tochas. 

Ambos escaparam, mas estavam feridos, exaustos e desarmados, e agora a fuga continuava através de um riacho que os levaria para o interior desconhecido daquelas montanhas, deixando para trás o fracasso militar e a ameaça de Gévaudan. 

A Chegada à Base (Três Dias Depois) 1. A TRAVESSIA DO 

DESCONHECIDO 

A nascente se tornou um riacho, e o riacho se tornou a única estrada deles. Por três dias, John Silver e William se arrastaram para fora da floresta de Gévaudan. 

John, com febre alta e a dor aguda dos ferimentos, mal falava. Sua mente era uma tela em branco, preenchida apenas com a imagem do fogo consumindo a capa de Thomas e o grito de George sendo capturado. William, apesar do cansaço, agiu como um enfermeiro, um batedor e um líder substituto, sustentando John fisicamente e mantendo-o alerta. 

Eles se alimentaram de cogumelos e água suja, evitando as trilhas principais e os postos de controle franceses. A disciplina de John — a capacidade de suportar a dor sem ceder — o manteve vivo. A lealdade de William o manteve em movimento. 

Era o início da quarta noite quando avistaram, através da névoa de exaustão, a tênue luz de fogueiras britânicas. Eles haviam alcançado o posto de fronteira. 

William arrastou John até a entrada do acampamento. O sargento de serviço os viu e, num misto de choque e reconhecimento, deu o alarme. 

Os dois soldados desabaram na lama do pátio. 

John foi imediatamente amparado por médicos. 

Enquanto William era atendido por um cozinheiro, que lhe dava água e sopa quente, John era costurado. Ele mal reagia à agulha. Seus olhos estavam vidrados no teto da tenda médica, revivendo o desfiladeiro. 

Mais tarde, o Coronel Davies, o comandante do setor, entrou na tenda. Sua expressão era de alívio e frustração. 

— Cabo Silver, Sargento William. Que bom que estão vivos. Pensávamos que a França os havia engolido. 

John tentou se sentar, mas a dor o impediu. 

— Thomas... e George. Foram... — John parou, as palavras falhando. 

— Sim, já sabemos. Encontraram Thomas. O que aconteceu? A missão de reconhecimento... 

John não conseguia mentir, mas também não podia admitir que sua lealdura a George e Thomas havia quebrado a missão. 

— Fomos flanqueados, Senhor. Era uma armadilha. 

Cumprimos o reconhecimento, mas... perdemos três homens. 

O Coronel Davies, um homem que entendia o custo da Guerra dos Sete Anos, assentiu com gravidade. 

— Vocês voltaram. Isso é tudo o que importa. A inteligência, por mais incompleta que seja, vale mais do que um pelotão inteiro. Vocês cumpriram a missão, Silver.  

A palavra "cumpriram" soou oca no ouvido de John. Eles haviam sobrevivido, sim. Mas a fúria e a dor da perda eram esmagadoras. Ele era um herói de guerra, mas sentia-se um fracasso total. 

Ele não respondeu, apenas fechou os olhos. A disciplina militar havia o trazido para casa, mas a um custo emocional que o despedaçou. John Silver estava vivo, mas a ferida da derrota, da perda e da impotência era muito mais profunda do que qualquer bala francesa. 

O Refúgio em um Pub Francês (Pós-

Guerra dos Sete Anos) 

1. O CONTRASTE 

O ano era 1764, ou pouco depois. O Tratado de Paris havia selado o fim da Guerra dos Sete Anos, mas o ódio entre a França e a Grã-Bretanha 

persistia, agora velado. John Silver, promovido, mas ainda carregando as cicatrizes da emboscada em Gévaudan, estava sentado no canto de um pub em uma pequena cidade de fronteira francesa. O 

local, iluminado por velas e fumaça de tabaco barato, exalava cheiro de cerveja e desconfiança. 

Seu sargento, William, era a figura do colapso. 

Estava desmaiado sobre a mesa de madeira, a cabeça esmagada contra um caneco vazio, resmungando em um inglês ininteligível. 

John, em contraste, estava impecável. Vestia o uniforme civil de melhor qualidade que pudera comprar. O cabelo limpo e os olhos claros, mas frios. Ele bebia vinho tinto francês, absorvendo a ironia de desfrutar do licor do inimigo. Sua disciplina o impedia de sucumbir à bebida como William, mas ele procurava outra forma de anestesia. 

2. A COMPANHIA DE ÉLISE 

Foi aí que Élise se aproximou. Ela era uma jovem mulher francesa, dona de olhos astutos e um sorriso que prometia esquecimento. Ela se sentou na frente de John, deslizando a taça dele para mais perto. 

— Um oficial inglês, bebendo nosso vinho. Isso é um ato de paz,  Monsieur, ou uma provocação? — 

A voz dela era baixa e sedutora, mal encobrindo o sotaque francês. 

John forçou um sorriso, um movimento que parecia doloroso em seu rosto tenso. 

— É a constatação,  Mademoiselle, de que o vinho francês é a única coisa que vale a pena neste continente. Meu nome é John. 

— John. Sem título? 

— Apenas John. Os títulos não significam nada em terra estrangeira. 

Élise riu, inclinando-se um pouco. 

— Você fala como alguém que se cansou da guerra. Mas você tem os olhos de alguém que ainda não conseguiu fugir dela. 

John tocou instintivamente o ferimento mal cicatrizado em seu braço, escondido sob a manga de lã. 

— A guerra acaba quando o Rei assina um papel. O 

resto é apenas... disciplina. 

— E qual é a disciplina do seu amigo? — Élise apontou o queixo para William, que soltou um grunhido lamentável. 

— Ele tenta esquecer o que vimos nas montanhas. 

— E o que vocês viram? 

John pegou sua taça, os dedos firmes. Ele não falava sobre Thomas e George. A traição da tática, a perda... isso era a verdadeira ferida. 

— Vimos a coragem e a covardia. Vimos que o dever militar é uma mentira. E vimos que, no fim, estamos sozinhos. Ele tenta afogar a solidão. Eu tento... — John parou, olhando nos olhos de Élise. 

— Eu tento encontrar algo que me faça esquecer a solidão por uma noite. 

Élise pegou sua mão. Sua pele era macia e quente, um contraste absoluto com a frieza do seu uniforme. 

— Eu posso te ajudar a esquecer os Reis, os mortos e a disciplina, John. Por algumas horas, você pode ser apenas um homem. 

John Silver olhou por cima do ombro para William, o único sobrevivente de seu pelotão, afogado no caneco. Sentiu a dor da perda e a fria certeza de que estava no lugar errado, fazendo a coisa errada, mas precisava daquele alívio. 

Ele se virou para Élise, seus olhos claros buscando a promessa vazia nos dela. Ele precisava que a noite acabasse com ele, antes que ele acabasse com ela. 

— Leve-me para longe deste cheiro de vinho, Élise. 

Antes que a disciplina me abandone 

completamente. 

 

“A Noite e o Sangue”  

O vento soprava úmido sobre os telhados de ardósia. Lá fora, o vilarejo adormecido respirava como um corpo doente — o estalar das madeiras, o chiado distante da chuva, o som abafado de passos sobre a lama. 

John Silver seguiu Élise pelos becos estreitos, a cabeça girando entre o vinho, o cansaço e a febre que parecia nunca cessar. 

Ela o conduziu a uma casa antiga, de paredes de pedra e janelas fechadas por tábuas. O interior tinha cheiro de cera e mofo. Uma vela acesa tremia sobre a mesa, lançando sombras longas pelo chão. 

John deixou o casaco no encosto da cadeira e sentou-se. Por um instante, o silêncio entre eles pareceu mais íntimo do que qualquer toque. 

— Você está pálido — disse Élise, servindo vinho num copo de barro. — Ainda traz a guerra nos olhos. 

John sorriu com esforço. 

— A guerra... nunca fica no campo de batalha. Ela entra no sangue. 

Ele levou o copo aos lábios, mas o vinho lhe pareceu espesso, quase metálico. Quando o pousou, viu o próprio reflexo no líquido tremendo — e o que viu não era ele. 

Por um instante, o rosto distorcido na superfície tinha olhos mais claros, como se uma segunda pupila cintilasse dentro da primeira. Ele piscou, e o reflexo se desfez. 

— Está tudo bem? — perguntou Élise, tocando-lhe o braço. 

John recuou um pouco. Sentiu o toque quente dela e, por dentro, algo reagiu de modo estranho — uma pontada súbita, não de dor, mas de impulso. 

Seu coração batia rápido, irregular. O som parecia vir de fora dele, como se outro coração ecoasse junto. 

— Só... só estou cansado. 

Ela sorriu com ternura. — Então descanse. Aqui ninguém vai te procurar. 

Ele quis acreditar. 

Deitou-se na cama simples junto à janela, e o som da chuva começou a embalá-lo. Mas o sono não veio. 

Veio o cheiro. 

Um cheiro adocicado, denso, que não vinha do quarto. Era de fora, da rua — ferro quente e carne molhada. 

Sangue. 

John se ergueu, o corpo reagindo antes da razão. 

Abriu a janela e a brisa fria trouxe o odor em cheio, junto com algo mais: um ruído grave, um rosnado baixo que vibrou no peito dele como se nascesse dentro. 

Lá fora, entre a névoa, algo se movia. Não era homem nem fera — apenas uma sombra que se afastava devagar, como se o observasse antes de desaparecer. 

Élise acordou com o rangido da janela. 

— O que houve? 

John não respondeu. Sentia o sangue pulsar nas têmporas, os dedos trêmulos. 

A visão parecia mais nítida, a noite mais clara do que deveria ser. 

Ouvia o gotejar da chuva no beiral, o som distante de cascos de cavalo, o estalo de uma porta sendo aberta três casas adiante — tudo ao mesmo tempo, tudo com uma nitidez que doía. 

Ele fechou os olhos e viu — como um lampejo — 

o desfiladeiro, o fogo, Thomas em chamas. O 

cheiro de carne queimada misturava-se ao da 

chuva. 

Deu um passo para trás e, sem perceber, suas unhas cravaram-se na madeira da janela, deixando marcas fundas. 
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